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• 
Continuamos a dar à 

estampa os textos .das 
palestrasqueforam lidas 
naquele dia, com reli­
gioso interesse.' A dou-

Doutrina Social nosso rosto; o trabalho ntio 
necessita de estender a mtio 
a ninguém. O trabalho é 
moeda forte; é a legítima 
defeza da miséria. Só que-

trina social ;tião devia 
ser tanto obra de codigos 
como da consciência de cada 
-cidadão. Todo o homem que 
não se obri11a a si mesmo em 
matéria social, pouco vale o 
~ue êle pratica, obrigado. 

Falta-lhe a boa vontade. 
FaJta.Jhe o conhecimento da 
'Sua missão neste mundo. Fal­
ta-lhe a . noção da responsa-

, bitidade. · Com a ignorância 
destes principios, começa a 
construir um.a. vida falsa e 
acaba por cegar. Tenho topa­
do muitos ccegos> destes no 
meu oficio de mendigo, e 
ccegas> também. São os pio­
res, porque não querem ver. 
Faz pena escutar esta classe 
de gente. Pena pelo que so­
frem. Pena pelo que fazem 
sofrer. São legião. Legionários 
da fome. 

Eis o que se disse na Orsec: 

Ouvintes desta estação emissora, 
como quizera eu que nesta hora 
nã.o houvesse inter/erência de ou­
tras, parn que a minha palavra 
pudesse chegar aos vossos ouvidos 
tão límpida e tão eloqüente como 
sai do meu peito/ Sim, bem quizera 
que assim fôsse. Venho trazer a 
tua casa, por esta maneira, a 
notícia da obra social que a noção 
inteira acarinha e que se chama 
<Casas do Gaiato». O nome é de 
si mesmo uma inteira definição. 
As Casas são dêles, para êles, 
governadas por êles, logo . que 
atinjam dentro delas a idade do 
discernimento. 

E ' uma obra que recebeu ins­
piração no conhecimento actual 
de quanto sofre a creança .aban­
donada dentro dos tugúrios, dos 
pa1dieiros, a dormir nos beirais 
das casas e nas refretes publicas . . 
Sem família, sem carinhos, sem 
amigos. Entregues absolutamente 
a si mesmos, desprevenidos, enga­
nados na rota. 

O sol das casas do Gaiato, 
nasceu na vila de Miranda do 
Corvo, a uns trinta quilometros da 
cidade de Coimbra, nos primeiros 
.dias do ano de 1940. Foi uma 
descoberta que se fes, no cenü~­
nário das descobertas. Eu sabia 
a história de muitas dezenas de 
miudos daquela formosa cidade, 

narradas por ê/es mesmos, com 
lágrimas belas a rolar nas suas 
faces angélicas. Sabia das suas 
privaçôes, dos seus tormentos, do 
seu abandono, a dormirem nos 
portais das casas, corridos de 
tôda a gente. E conhecia, sobre­
tudo, os vícios de que eram por­
tadores. Sem pedir licença a nin­
guém e com dinheiro emprestado, 
comprei para êles uma pequenina 
quinta e casa de moradia, a dois 
pat>sos daquela vila. A1 ranjei a 
indispensilvel mobília. Falei a uma 
governante. Dei à nossa casa tôda 
a graça pos~ível e no dia 7 
de juneiro daquele mesmo ano, 
instalei os três primeiros 
pequeninos, que pela primeira vez 
na vida, se deitaram e dormiram 
num leito de lençois lc.vodos/ Tão 
fracos do estomago por habitas 
de má alimentação, que não foram 
capazes de comer a ceia muito 
bem feita que se lhes havia prepa­
rado/ E' muito vulgar este feno­
meno em nossas casas. Temos de 
lhes servir dóses muito pequenas, 
para os habituar pouco a pouco à 
comida racional, própria da espé­
cie humana. Muit<9s, são verda­
deiros animaisinhos. Só depois de 
muitos dias de trabalho é que êles 
começam a tomar o gosto de dor­
mir em camas, e de usar talher à 
mêsa. 

Os pequeninos pioneiros de Mi­
randa, começaram a encontrar 
dias felize~, qlguns mêses depois 
de viverem no que é hoje a casa 
déles. No fim do primeiro ano, 
eramos já um rancho de dezoito e 
no ano seguinte, tinha mos trinta 
e cinco comas armadas e ocupa­
das. Todo o trabalho da casa, 
segundo o nosso sistema, era 
obra das suas mãos. Tínhamos 
uma pequenina casa agrícola, com 
dois hectares de terreno, cultivado 
pelos ontem vc.dios da rua, na 
obediencia do seu chefe, tamanho 
como os chefiados. A iniciativa de 
cada um, trouxe dentro dos muros 
dá nossa pequenina quinta tôda a 
sorte de aves e animais domésti­
cos, que êles zelam com verdadeiro 
amor. Não faltam as ferramentas, 
as alfaias agrícolas. Comprou-se 
um boi para lavrai as geiros. O 
Chefe lança a semente às terras. 
A vida desenrola-se em nuvens de 
alegria infantil. Os co2inheiros, os 
ref eitoreiros, o padeiro, tudo no 
seu posto, a tempo e horas. Temos 
uma escola. 

O nome da casa de Miranda 

espalha-se. Os gaiatos da Casa 
levam-na aos quatro ventos. Eles 
veem de fora ter à nossa porta, a 
pedir que os deixem entrar e ser da 
comunidade. Foi então que se pen­
sou em alargar a Obra, e a cidade 
do Pôrto, foi escolhida, em hora 
muito feliz. 

Levantou-se em Paço de Sousa 
o primeiro reduto de amor, que 
dista a 25 quilometros da cidade. 
Quem pretender salvar a criança 
da rua, o primeiro passo que tem 
a dar, é justamente retira-la das 
proximidcdes da rua. Começamos 
a construir a nossa Aldeia, nos 
primeiros çlias de Abril do ano 
passado. já temos sete vivendas 
construidas. Casas de granito so­
brias, esbeltas, cheias de luz, tôdas 
a falar português. Mas o plono 
geral da aldeia, inclui dezanove 
edifícios, com escola, oficinas, en­
fermaria, capela, balneários e 
campos de jogos, sem falar na 
imensa quinta, onde temos já 
muitas vacas e bois e carneiros e 
porcos e galinhas e perus e r.oelhos 
e pombas; a mais sã companhia 
dos setenta gaiatos que já hoje 
somos. 

O sistema de educar é precisa­
mente o met-mo de Miranda. De 
ló vieram, até, os primeiros mes­
tres. Nós não queremos interme­
diários entre nôs e os nossos 
pequenos. Quem quizerfazer mons-
· tros destas crianças, é coloca-las 
nas mãos de empregados sem in­
teligência nem preparação. A obra 
é dêles, parn êles, por êles. 

O nosso cuidado está em orien­
tar os seus naturais chefes, s.aidos 
também da rua, que são justa­
mente quem trata e cuida imedia­
ta mente da comunidade dos pe­
queninos irmãos. O pequenino da 
rua, posto assim à vontade, ma­
nifesto-se, possui-se, toma gosto 
pela vida, é feliz. 

Temos um ano de vida em Paço 
de Sousa. Somos hoje setenta. 
A aldeia tem capacidade para 
uma população de 250. A creança 
da rua, não pode ser repudiada. 
Ela é nossa. E' de cada um de 
nós E' um patrimonio da Nação. 

Eu pretendo que me ajudes a 
furtar homens ao banco dos réus. 
Que me ajudes a construir mais 
casas dentro dos muros da nossa 
aldeia. Nós não pedimos esmola, 
Os nossos rapa2es trabalham 
mais de oito horas por dia . Co­
memos o pão com o suor do 

remos que ajudes os nc>ssos 
rapazes a construir depressa 

para assim poderem, êles mesmos, 
por si mesmos, salvar creanças 
da rua e edificar com os portu­
guêses, um Portugal melhor. 

Uma 
4. comumcaçüo 

Comunica-se à madrinha do Pepe 
que em Miranda se recebeu, antes 
do Natal, a encomenda postal com 
as coisas indicadas. 

Chamei o Pepe ao meu quarto e 
mostrei-lhe a sua carta. E' ele 
mesmo que responde, no seu falar 
de estrangeiro. Madrinha e afilhado,' 
por razões diferentes, vieram aquen­
tar-se ao sol de Portugal! 

•Minha madrinha. Agradeço de me 
mandar· di1er o que eu queria. Em 
vez de bôlos e outras coisas para 
comer, queria um relógio de pulso. 
Muitos abraços do seu afilhado 
muito amigo Pepe». 

Tantas senhoras de Espanha que 
mornm em Portugal, algumas com 
fortunas desastradas, feitas no meio 
de nó~, e vem uma senhora Nór­
dic2, viúva e remediada, interessar­
se pela vida do Pepe, o mártir 
duma guerra abominável, porque 
de irmãos ! 

Oh terra das castanholas, que 
assim esqueces os teus! 

Se o relógio vier, será uma 
graça para o rapaz e para mim 
uma desgraça. Quem há-de aturar a 
malta: Senhor Padre Américo, um 
relójinho I 

Já estou mesmo a ouvir a canti­
lena dos mais espigados. Será a 
primeira peça de categoria a 
aparecer na nossa aldeia ! 

========//======== 

€sfing~ ~loqü~nt~ 
Lá estava no cofre do· Alexandre 

de Almeida, dentro de uma caixi­
nha, datada de Lisboa, 25 de De­
zembro de 1944': 

alnfinitamente grata pelo muito 
que lhe devo, ofereço ao meu Se­
nhor». ~ 

Era uma formosa jóia de oiro 
com o peso de 52 gramas. 

Quem não ler esta notícia coin 
os olhos rasos, não compreende. 
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EOBRESL 
CRISTO - IJliJersas~ 

H OJE houve em nossa casa um grande 
barulho no dor1mtório dos maia pe­

quenos, entre o M<louel de AnRdia o 9 

Arlindo rlo Pôrto, ambos na cRea dos sei1, 
por l'ausa daR listl\s dll um cobertor. Ambo1 
qut!riam a meecna peça. Ambos gostavam do 
encaroadn dos riscos. Pegaram-1Je. Houve 
pranto. O sangue jorrou do nariz do Arlindo. 

Vieram visitas nllquela hora. 
-Ai tanto sangue! 
--Oh meus senhores, nós já el!tamo& 

afeitos. 

Fomos visitar os pobres do cos­
tume. Eu não fui porque estava 
aleijado dum pé e não podia andar; 
foi o Presidente. 

O de Bairros veio cá buscar a 
esmola, como costuma vir. Comeu 
cá em casa porque veio à hora de 
jantar. O de S. Lourenço aínda não 
recebeu a roupa que pediu. Tinha 
muito gôsto em dar-lhe essa roupa 
que êlt> precisa. O do Assento já 
lhe concertaram a cozinha, foi o 
Senhorio. Tinha de a concertar se 
não, não recebia o dinheiro da -, 
renda que êles estão a pagar. Pa­
rece que é 5$00 ou 10$00 escudos. 
Mais uma v'ez peço aos leitores se 
me podem arranjar a roupa para o 
filho desta e para o de S. Lourenço. 
Com isto termino e estimo que 
tivessem um Novo Ano prospero e 
feliz. 

O secretário, 
J osé Eduardo 

A voz deste slmpatico garó/o de onze 
anos, ontem nas ruas, a Lograr e a Lo­
grar-se com o tostãosinho, é hoje força, 
poder, magestade, vida renovada. Como 
é possível fazer tanto com tão pouco? O 
EvangrU10 ! 

Melhor fóra aos leitores de "º Gaiato», 
em vez dos espantos e das discussões da 
Obra, compreenderem que é sómente em 
nome de Jesus de Nazaré que .a centena 
de aleijados que nos vieram ter às mãos, 
caminham hoje sem muletas e fazem acro­
bacia, como o José Eduardo. Melhor 
lhes fóral 

POBRES DE CRISTO, é a Leitura 
que eu mais amo neste jornal. E' a página 
do verdadeiro amM. 

O Nome. A aplicação. A verdade. A 
alegria do pequenino visitador. A conso­
lação do visitado. O sentimento das tes­
temunhas. O' sinais certos da victória/ 

Senhor, que eu nesta veja sempre luz! 

! /---------~---

Um escand a 1 o 
Foi em Paço-de-Sousa, no dia de 

Reis. H ouve jantar de perú. Em regra, 
aquêles e aquelas que nunca fizeram 
nada, parece-lh es que fariam· melhor 
•se• fizessem alguma coisa, e d aí nas­
cem graves crílicas e reparos. 

"Olha agora os Gaiatos a comer ,,, 
peru . 

A s críticas, mesmo mal feitas, servem 
para aguçar pontos de vista e fazer 
.doutrina . Ei-la: 

Não se compraram as aves; Joram 
oferecidas por a lguem, para êsle fim. 
Temos de respeitar a vontade dos doa­
d ores, qua ndo ela não vai contra a lei. 
Ora não há nada que proiba o garôlo 
.da rua de comer perú. 

Segundo ponto. Outros aproveitaram 
igualmenh: tivemos nesse di s alguns 
.dos nossos pobres a jantar e um dêles, 
de oitenta e quê de vida, declarou, 
consolado, ler jamais comido e gua ria 
tão saborosa! ) s 

Terceiro ponto. O dia de Reis é só 
~ma vez por ano, nem quere dizer que 
na pr6xima festa se lhes dará novamente 
perú . se não tivermos quem no-los dê. 

Ouerlo ponto. G osto muilo da fá­
bula "O velho, o rapaz, mei-lo burro". 

====//==== 
As nossas merendas · 

A CABARAM-SE agora por algum tempo, 
as nossas rnerenrlas de fr1tarlos de 

ovos; andamos a julllá.-los para botar gali­
nhas . Os 111iudoa towam um grande 1nterêsse 
pe!ôs .Pinla(J~os e por tudo, om geral, que 
se1a v1d.a a despertar como a deles. 

O Manuel fugiu. Andou por lá. dois dias 
e regressou. Estava a trabalhar no 

meu quarto, quando o Tiroliro m'o trouxe 
pela mão,-eem algemas. O Manuel é um 
dos muitos que não se quere decidir a tra­
balhar. E' um remédio que nem todos tomam 
de entrada, maR é o único, o único que os 
pode curar. Pois o Manuel foi muito acon­
selhado na hora do regresso. Alguns mostra­
vam-lhe os calos das mãos, como argumento 
de p6so. 

Ausentei-me por oito dias. Estavam 
todos à mesa, quando sal do refeit6rio. 
Dirigi·me ao Jogar do Manuel. 

- Quando regressar, encontro-te cá? 
-Encontra sim Pinhor. 
-Olha lá ! 
-Enl'Ontra sim sinbor. 
Regressei. O 111anuel está cá, foi a 

primeira pedrada que me arremessou o 
Tiroliro. 

D E outra vez chego rle fora. Estava nm 
gaiato sentado num banco um 

corredor, com um fio amarr:ido à cinta. 
-Que fazes nqui a esta hora? 
- Estou castigado, 

N o diA de Reis, fizemos de ~ente rica; 
co1~emos peru. O Zézito d11s capoei­

ras o tratador das aves, comeu nesse dia ua 
mesa central , à minha direita. Um dos perus 
pesou 9,250 de carne l•mpa! O Zézito estava 
ao pé da balan9a, a esfregAr as mãos de 
contente: - fui eu que os tratei! Pois foi sim 
senhor, por isso mesmo comeu o melhor 
bocl\do, Este rapaz foi um dos que fugiu. 
Andou por lá. 3 dias e regressou.· Cantar 
vit6rias, não: é cedo. Mas um nadinha de 
optimiemo não füs mal nenhum à obra, 

N ÃO é noticia àas nossas casas. esta 
que pllsso a dar, mas é do timbre de 

O Gaiato. S:oove um<\ g rande festa na Uni­
versidade de Coimbra o alguém, em muito 
boa horll, mandou os sobejos às Greadita• 
do11 Pobre~ como elas sr chamam e Irma­
zinhaa,· sPgundo os Pobres dizem E' <:ostullle 
doe lentes, quando bá. festas, encomendar os 
doces às se11hores da Praça Velha, por tra­
dição; umas doceiras d 1quele tempo onde 
ainrla não chegl\ram se matérias corantes. 
As coisas boas não se pintBm. 

Eram cestos de doçaria. 
Alguus pudins finos, absolutamente in· 

tacto~. As Greaditaa, gostam de dar mimos 
Me Pobr<'s, E11\s também gl)stacn de mimos 
e é pre,.isamente daqui, que l"es vem o gôs: 
to ?e dar. A fórmula é simples, luminosa, 
cheia de beleza: - .fazei· aos outro~ o q1'e 
go•tamoa q1,e w>B façam a ~16s. Pois elas 
salram dB sua morAdB, munidas dos delica­
dos presPntos. Não valem pela matéria de 
qne s::\o fAitoe, mas sim pelo Cl\rinho com 
que sito oferecidos. E' U'Ila sementeira de 
migalhas de amor. O Evangelho traduz-se 
todo naquela p11lavra. 

Entr iram om muihs casas naquele dia 
faustoso, e deixavl\rn doces consoante as 
circunst!l.nciae. E n ale;u<nas delas foram tão 
perfeihs, que os Pobres só depnis dwam 
fé rio que tinhl\ f1carlo sôbre a mesa! Numa 
destas ficou um pudim. Um pudim g u11rne· 
cido tentador, delicioso. O donQ da casa, 
um humilne trabalhlldnr, vAi muito deprf!Bsa 
t rr a Cl\SB das Irmflzinhaa e irrompe: 
M 111 eu n"lo era cr.ip·1~ <f,P. fazer aquilo Eu 
comia. t•1do Eu queria t•1do pára mim • 
E logo a seguir, um nada mais sereno, o 
humi lde trabl\lh11dor contiima com as suBs 
pa1n, ras de oiro: G~m certeza as Irmllzi­
nhas t2em wn sentido da vida q11e não é 
tllat.e m1mdo. 

Quem tiver ouvidos de ouvir que oi9a. 

O UTRA noticia daqoelae que n:lo vem 
nBs gaz.,tas, e é pena. 

Aqui há. tempoa subia o Chiado, de noite. 
Mesroo eucoshdiohas à vidra9a d 3 c1Jrta 
montra, estavam avó e neta, a comer ra•tcho 
duma caçoilA, audrajosas em ex.tremo. A lllz 
da vitrine dá.va-lhes em cheio e alumiava 
dois quadl"Os: ao pé dos andrajos de fora, 
havia dentro jaque~s de 30 contos. U na 
simples vidraça a div\dir o mundo! Si<U, 
d igo bem. Dividir. Por qu1uto ao que 011 

vejo e niço por Ileso mundo, afigura-se-me 
que não se importam 'muito de assegurar, 
antes, vestidos de chita às avós e às netas, 

os que agora eotram naquelas lojas, a com­
prar a derradeira palavra dos agasalhos. 
Ora aqui é que está. todo o mal. Aqui a 
divisão. 

Senhores e Senhoras do fausto; ning1iém 
vos leva nem pode levar a mal a sumptuosi­
dade de vida, se dais aos Pobres em rela­
ção. Eu sou e acudo pelo progresso comer­
cial, pelos enfeites da sociedade, pelos 
requintes de vida, sempre que isso não vá 
de eucootro aos direitos e neceaeidades dos 
irmãos Oodà reinar l!ste espírito, podem 
haver peles, sim, mas não há divisões. 

O correio de hoje trouxe uma carta, a 
primeira, com o envelope qoãsi em 

forma. D~·se·me o nome de Assi&tente da 
Casa do G&iato. Oi~o qu~i porque se qua­
lifica ali o titulo de áig11Euimo, e não é 
assim. Ninguém é digno de assistir a uma 
obra dêste teor. E' tudo por misericórdia de 
Deus. E~pero que n is C<\rtas segu.nte~ 
sempre. ve 1ha o Utulo <le assistente nu e 
cru. E' mais simples. E' mais verdadeiro. 

O qu~ foi a comemoraçao õo 
Datal oas Casas õe Coimbra 

~ 

S ENDO certo que o dia de 
Natal é o vinte e cinco de 
Dezembro, segue-se que 
foram meramente simboli­

cas as festas da Casa de Miranda 
e do Lar de Coimbra. Ora eis de 
como elas foram:- Após o levantar 
da mêsa e enquanto os Gaiatos ele 
Paço-de-Sousa discutiam os derra­
deiros pinhões, virei costas à Co­
munidade a caminho de Coimbra, 
mesclado das saudades de quem 
parte e do prazer de quem chega, 
que uns e outros silo filhos. O 
rapido estava à . minha espera em 
S. Bento. Não havia lugares na 
bilheteira, mas houve um para mim 
na carruagem. Tudo facilidades. O 
vento apanha a lenha dos que ser­
vem o Senhor! Quere dizer; D eus 
jamais falta às promessas. Não 
pode faltar. Seria o desmorona­
mento universal. São, até, as suas 
promessas que dão coesão, finali­
dade, sentido verdadeiro à v ida. 
Gosto de me encher a mim mesmo 
destas verdades, para encher delas 
os leitores do ertdiabrado Gaiato. 

Era noite quando cheguei. Tinha 
caído neve em Coimbra e deixado 
frio nos transeuntes daquela hora. 
Preparei-me no dia seguinte com as 
prendas do estilo, para fazer a en­
trada na Comunidade de Miranda. 
O símbolo dizia respeito ao dia, 
que não às prendas da festa. Entre 
outros artigos, i:omprei 4 duzias de 
piõeo; com suas faniq ueiras no Bazar 
do Pôrto, em Coimbra. T alvez seja 
por via do nome da Casa, que o 
dono dela me disse: olhe, os piões 
ofereço eu e esta nota, a minha 
Mulher. 

M 11nido das coisas, tomei um 
automóvel. A hora do comboio 
vinha longe e eu tinha pressa; 
pressa de chegar a casa. Chegar 
com sol. Ver e ser vi5to. Foi um 
mo.nento de raras emoções: - No­
ticias que todos querem dir ao 
mesmo tempo; preguntas que fuzi­
lam; desejos de saber o que vem 
nos pacotes. Alegria, interesse, anos 
verde-;, amor à vida. 

O Bucha gritoa:-a nossa ovelha 
pôz uma ooelhinhal E' tôia bran­
quinha, diz o Umberto. O Joaquim 
desaparece e num instante regressa 
com ela ao colo: olhei 

Estive um dia e vivi tôdas as 
horas. 03 mais pequeninos ficam 
no leito, por causa do frio que faz, 
e o Adriano leva-lhes as sopas a 
hora conveniente. 

O Adriano veio de Tomar, onde 
andava esquecido, sem família n~m 

' ocupação. E' nosso há dois anos. E' 
o actual roupeiro, posto que rece­
beu do Bdltasar, e tem por aju­
dante o Carlos, a quem chamam ·o 
Negro por ele ser muito moreno. 
Conheci o Carlos nas ruas de 
Coimbra, a guiar os passos de sua 
mãe aflicta, que foi um dia ao Ins­
tituto do Cancro buscar o desen­
gano e trouxe para casa a morte. 

Ele .há doenças que são ironia 
permanente ao progresso das cien­
cias e fonte de compaixão aos que 
sabem consolar. 

Nós andamos muito atrasadinhos 
em matéria de assistência,-mesmo 
muito. 

N'outro dia, em Lisboa, passei 
ao pé de uma mulher do povo, que 
seguia caminho em aparente sofrer. 
Era de Vizeu. 

-Vou ao curativo. 
- Aonde? 
- E' muito longe. E' no Instituto. 
E disse-me do cancro que tinha 

no peito; de como dormia por 
esmola numa barraca; de como 
mendigava o pão pelos visinhos 
pobres. Vou a pé, senhor padre/ 
Tão magrinha, tão mortificada, tão 
andrajosa! Sem pão, sem abrigo, 
em Lisboa e sàsinha! 

Afastei-m~ de ao pé dela com 
vontade de chorar. 

Estas verdades escondidas, mos­
tram as m~ntiras que se dizem, 
que se escrevem, que se veem, 
que ele é muito mais fácil oêr e 
acreditar nestas, do que procurar e 
sentir aquelas. M as vamos ao 
assunto. De Miranda tomei o com­
boio da Louzan e festejei outro 
natal no Lar dos ex-Pupilos dos 
Reformatórios. · 

Houve um perú, que fez canja e 
deu prato. Tivemos fruta e doce. 
Café, vinhJ e tabaco. Sim. Fumou­
-se e eu também fumeguei. O nosso 
rádio tocou e falou de tudo menos 
da guerra. Detesto a guerra, mai­
-las noticias e as conversas. Quero 
a paz. Trabalho pela paz. Sou 
pacifico. Este foi o ponto final das 
comemorações natalicias. 

Deixei os meus filhos do Lar a 
mastigar o derradeiro bocado, e 
fui agarrar o comboio de prata 
para a capital do Norte, novamente 
mesclado de saudades dos que 
deixei agora e anseio de ver os 
que ontem deixara. 

O' coração que te não µodes 
partir; para onde vais levas tudo! 

~ G 
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A CASA. DO AQ.DINA 
aO ardina já não é e~oístal 

Lembra-se dos oatrosl • •• » 

Aio.da hà pouco te falamos da ma­
weira cristã como os ardinas da 11Casa11 
"foram ajudar as 11 Madrinhas dos Ar­
.(linas" na distribuição de camisolas, 
.presentes, consoadas. ' 

O nos.so .Aníbal deu quanto tinha aos 
ármãos do Rooha, que é maia pobre-
:zinbo do que êle. . • ,. 

Mas b~ maia, muito mais. : . 
A Ordem Terceira de S. Francisco 

:3 Jesus enviou-nos 13 ·bons cobertores 
<tle pa:pa para os nossos rapazes. 
N o 11Dia de Natal~, juoto do Presépio 
( armado . e decorado pelos ardinas. A 
~ruba feita simbolicamente de jor­
..nais .. . J distribuiram-M os cobertores 
~elos mais bem comportados no último 
'Período de actividade ardina. 

Ficou um por distribuir. Eram 
-trinta a precisar dêle . .. Hesitamos. 
Deixa mps para inais tarde a solução 
.do problema, à espera de mais.,. 
<Cobertores. Passa-se uma semana. Em 
.ilia de Ano Bom, a encher-nos a alma 
.de consolações e esperança o José 
Francisco, arauto generoso, de todos 
c-0s da «Casa, , pede nos: «Dâ o cober­
st.or ao Carlos Albe1 to. Ele é quem 
1IDais precisa, dorme no . chão, num 
-chão de terra, numa casa de pedra e 
.tem muito frio . . , l) 

E logo o côro acrescenta: -
· «Dê o cobertor hoje mesmo, é êle 

<0 que tem mais frio de todos nós ..• 
Nem pod{amos responder, contentes 

.com êles, e o côro só se calou, quando 

..ouviram: 
,Já se sabe que damos, melhor: 

'VOCês todos vão dar o cobertor ae 
C arlos Alberto. » 

Este não cabe em si de alegria e 
~esolve levantar-se a agradecer, mas1 · 

-aia precipitação diz: Em nome de todos 
.::agradeço ... » Todos riram, e êle sem 
.11e parturbar emenda: «Agradeço a 
iodos os meus colegas. , . » 

Novo· Ano! B>m comêço! 
Boas Entradas! E' o que lhe desejo 

~ a quantos nos veem ajudando junto 
.<J.o ardina. 

E' o que te desejo, «gaiato» amigo! 
0:1 ardi nas !em bram se dos vutros! 

E les que teem sido tão lembrados! ..• 
..que em 1915 não esqueçam os outros, 
.nem sej ,rn1 esquecido~! ... 

E' o qLrn esperamos .•• 

.MARIA L UISA. 

=:;::====/ /==== 

Dia de anos 

Deliberei nãe>- mais publicot nomes e 

<tlatas dos que fazem anos, como antes 

4azia, para não despejar certa casa 

<omerciBI do Pôrto. Mas o Periquito 

anda aqui sempre atrás de· mim: "ponha 

aio jornal· bu faço 1111os no di11 12". E 

.aqui estão nome e data. Já fêz, mas 

i orna a lazer no dia em q ,'!e chegarem 

as prendas. 

. _'! , ESTE NÚMERO ' DE. 
r • cc O G .A. I A 'F O 
~ ,, 

F O. 1 V l'S A 0' O P E L A 
·; I> COMISS'ÃO IJE CENSURA 

"" . 

Mais 400~. de pessoa amiga, mais 
100~ de Braga, mais 100~ no Banco 
do Po11to, mais brincos e aneis de oiro, 
deixado em casa de alguém em Coim­
bra, mais 100$ no Depósito, de um 
voto, mais 20$ quando eu ia tom:.ir 
um café; mais duas notas de 2 )$ 
no Passeio das Cardosas, de alguém 
que sorrateiramente as enfiou nas 
minhas mãos, à falsa fé; nun,ca tal 
me aconteceu! 1\'fais lOM, - produto 
de urna ~ubscrição nuo•a ceia rio Natal. 
Mais 25~, o po~uto de um1i subscri· 
ção que abri entre o~ meus C(imaradas 
de e•critório. A grandeza moral dêstes 
blocos, sobreleva a maravilh.a dos usa­
dos nas Pirâmides ao Egip.to! Um dos 
nossos pequeninos cicerones, conduziu 
à aldeia uma família pobre que ,nos 
veio visitar; 11ão tão pobres e deram-me 
isto para as obras, exclamou. Eram 
7$50. Não são de cimento armado, as 
casas da nossa obra; são migalhas d'o 
p.ovo! Mais uma bulsa do prata e 20$; 
no Dep6~ito. M11.is idem, oiro de L a­
mego. Mais 5<)$ de Anadia. M>1.is 
outro tanto de Coimbra. lVt>l.is 803~; 
pelo <0 Comércio rio Porto». Mais 100~; 
do Porto. Mais 20~ de 0. de Azemeis. 
Mais 20~; idem. M iis de Lisboa 100~; 
e 20~ Mais de V111itantes roupas e 
queijo, e 200~ e 150~; e 50~; e 20~. 
Mais da rua do Salitre 1 pacote de 
roupas preciosas feitas em casa, e mais 
um dito, e mais um dito da Maia. 
Mais 33iJ de um gru)>o de antigos 
alunos da escola Mouainho da Silveira, 
para o Grn'ato que frequenta esta e11cota. 
E' o Júlio d'~lvas. P>1ra melhor o 
proteger, aluguei casa no Porto. Ele 
há Pais que se mudam para as cida­
dadea, com mira nos filhos que estu­
dam, e ninguém lhi·s leva isso a mal. 
Espero que a mim também n1to. 
O Zé Alguem anda à porfi.a com o 
Zé iVinguem n.0 2 do Porto e com o 
Zé Ninguém de Lisboa e com o 
Zé aem mais wida, também do Porto, 
e até com o Zero, que há dias me 
apareceu. Estes todo:i e o do rôlo 
das notas de cem nos peditórios do 
Porto, e aquele doa cincoenta contos 
no B.i.nco, todos estes Senhores, mudos 
e siJenciosos, dã.o grandes lições ao 
mundo, assim corno quem brinca e a 
mim igua;lmente. Pelo que a seu tempo, 
hão-de receb ~r a sua mercê . 

Mais l l)O~ do Porto; mais entregue 
no Dep6sito tres bolos-rei da Aroádià. 
Mais uma data de peugas, Mais outra 
data d~s mesmas. Mais 52~50 de 
uma subscrição. M:lis um lindo baroo 
à v:ela de um apaixonado. Mais ttiil 
escudos. Mais uma p-lncadaria de paco­
tes de roupas usadas e um, ~!!pecial­
mente com artigos próprios da nossa 
enfermaria e roupas para uso do en· 
fermeiro e dos doente:i. Mais uma 

Tem sido agora tudo queimê!do 
1 

pela, neve. Cá em casa esta tudo 

estragado. Nabos, couves, froxu­
das, etc. 

Esta ultima vez caiu uma camada 

que feria um p~lmo de altura. rsto 

não é nada, qiUando ela chaga até 
um metro cfia altul'"a é ClJUe é. Apa-

• receu mesmo agora o Mario do 
, Pârto a ÓiH11: Oh! Senhor Padre 

' Américo fíz um!coelho com~ã Ne;;J' 

peça de flanela de algodãe. Mais 20 
cobertores do mesmo material. Mais 
um Rádio para a casa do Porto. 

Nunca se topou agencia que tanto 
trabalhasse para a causa dos Esqueci­
dos da rua, como trabalha o Dep6sito, 
por amor deles! 

Mais mil escudos da Rainha do 
Tejo. 

De Matozinhos, recebemos de quan-· 
do

1 
em vez telegrama de aviso e no 

dia seguinte vamos à estação d" Cete 
por uma caixa de sardinha·s. E' uma 
oferta limpa ·e completa. Vai logo um 
dos nossos com um carro de mllo, o 
delírio doa catraios, buscar a dita caixa 
do ddicioso peixe. As merendas são 
de apetite. E' só por ser comida de 
pobres, que as mesas ricas não as 
querem e até ultimamente, teem feito 
delas estrume,-por ser comida de 
pobres! 

Senhores da Traineira; nós somos 
pobres e comemos sardinha. Bem hajam 
pelo bem que nos teem feito. 

.Continuando a falar de sardinhas e 
da maneira como a gente as come, 
vem a propósito contar de como foi o 
jantar de ootem. Foi assim: O Cons­
tantino coseu uma enorme panela de 
batatas e o Carlos fez uma caldeirada 
de trás-da-orelha. Vieram os dois pa­
nelões para o refeitório. Laoiano ser­
via batatas e Constautino, sardinhas. 
Os pequeninos serventes, vinham com 
um prato em ôada mão e nomea­
vam, para serem servidos consoante 
tamanhos e idades Orà a graça tôda 
está aqui; é que eles não dizem nome, 
m._as sim alcunhas. E11te é do sn.ntinho 
de pau e este é da m/J;eB1°nha, ou vi eu 
dizer a um dos serventes, quando 
apresentava os pratos! Quem vem a 
ser este santinho de pau? E' um rapaz 
que ainda não perdeu de todo o sem­
blante da antig.~ pedincha e faz cari­
nha piedosa, de cabeça inulínada, 
qaando pede a.os companheiros qual· 
quer coisa; daí vem o santinho de pau! 

Mais do E:itoril uma caixa com 70 
pentes. Bem haj!\ quem assim se 
lembra dd nós. Outro pre~ente muitís­
simo apreuiado e útil, foi .um dos sa­
bonetes pequeni n<1s1 coloridos, muito 
aromáticos. Os nossos catraios recen­
dem agora. 

Figos do Algarve! Q11em nos manda 
ceirat1 dcles? T emos tantos assinantes 
naqt1ele reiflo, r;naa parece q·ue não 
sabem ler ott uã.o leem o do que nós 
necPssitrtmos! Dito ótimas merendas. 

Mais 50~ de B.i.ltar. Mais 1U0$ de 
S etubal. ].\faia mil esc11doa do Porto. 
M~is 50$ idem. Mais os costamados 
50~ do pessoal da Vacuum. Mais 100~ 
do Porto e da mesma terra mais 20$. 

Mais r rm·pas de lã feitas em casa. 

........................................ ....................................... ....................................... 

A NEVE 
Mandou-o fogo vir-mo entregar 

"G . ,, para eu por no a1ato • 

Oueria lazer outra coisa mas 
estava muito lrio e não fez. Os 
montes nesfas redonde'Z'as estavam 

Aquela manhã nascera de uma 
noite de geada sem igual. De yes­
pera, Sábado, tinham ido os irmãos 
julio e Amadeu; e agora, de cascole 
e sobretudo, sairam o Luciano, o 
Oscar, o João, o Lisboa, o Periquito 
e o Gari. Felizmente que pudemos 
ageitar um sobretudo para cada um 
dêles. Reeeberam ordens de tomar 
em comum o pequeno almoço e de 
aceitar um copo de leite, mais 
tarde, de algum Senhor que por­
ventura quizesse oferecer como de 
facto aconteceu. 

O Zé sem mais nada, como p 
próprio Luciano o designa, convi­
dou·o par.a almoçar ao que êle, 
Luciano, . 'respondeu agradecendo, 
mas que não: temos hoje arroz~ 
perú. O perµ do ,escând8lo! 

Chegaram a casa às 4 pa tarde. 
O Domingos, mal os viu, foi logo 
pôr a mêsa e servir. Em seguida, 
o mesmo Domingos que é um dos 
refeitoreiros, vem ao meu quarto 
preguntar se lhes pqdia dar um . 
daqueles <bolos que os visitantes 
deixaram para nós.> 

-Sim; podes. 
A venda não foi das mais anima­

das, talvez por irem poucos. Na 
próxima, conto mandar os dez. 

, Fazia muito frio. Não qui~ expôr os 
mais pequenos. 

O João despachou 3 livros, deu 
cinco senhas de sopa e pão, trouxe 
2 novos assinantes, vendeu 112 
jornais e entregou 19$00 a mais. 

O Gari deu senhas, vendeu 
livros, recebeu 2 assinaturas, des­
pachou 59 gaiatos e deu·· 4$20 a 
mais. 

O Oscar não trouxe assinantes, 
mas despachou 140 jornais e ven­
deu 3 livros e deu de comer e en­
tregou a mais 4$50. O Lisboa 
vendeu livros e despachou 40 nu­
meros do jornal e trouxe 15$00 de 
acresci mo. · 

O Periquito trouxe 3 assinaturas, 
vendeu 70 jornais e deu 2$00 de 
sobras. Não vendeu livros, o pas­
madinho! 

Luciano vendeu 81 jornais e um 
livro e entregou 13$80 a mais. 

Os dois irmãos Julio e Amadeu, 
venderam 613 jornais e trouxeram 
153$00 a mais e uma esmola de 
50$00 entregue ao primeiro e deram 
de comer e venderam 4 livros e 
angariaram 6 assinaturas e chega­
ram chumbadinhos das preguntas 
que lhes. fazem, pela natural sim­
patia que irradiam. 

Também foram à vila de Paredes 
o João mai-lo Oscar. 

Venderam 30 jornais cada e 4 
livros. 

branquinhos pareciam lençois a 

corar'· Lá muito longe o monfe c;le 
Calves onde os gaiatos vão ao 

mato là estava coberto de neve. 
Os mais pequenitos de ca da 

. casa ficaram na c;ama até as nove 
horas. Mas, os maiores levanta­
ram-se as sete e meia. E' o costume. 
Com isto acabo porque são horas­

de i~ par'a a escola. 
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NOTICIAS DA CASA DE MIRANDA ~SSIN~T0R~S 
pARA não tirar o sabor nem a 

graça, respeitã-se a matéria 
e a forma que o gaiato usa no que 

··escreve. Este João Carlos é de 
L isboa. 

Há mais 3 irmãos nas nossas 
casas. 

COM O tinhamos combinado 
mandamos consertar já os 

. telhados dos pobrezinhos do Cara­
pinha!. O primeiro pobrezinho dizia 
que Nosso Senhor é que nos havia 
de dar tantas glórias no céu corno 
de reais a gente lhe tem dado na 
terra. Mostrou-nos os farrapos que 
os filhos tinham .na cama e dizia 
que o mais pequenino de noite até., 
chorava com frio. O segundo não 
estava lá, tinha ido lavar roupa 
para a fonte. Fomos chamá-lo. 
Mostrou-nos o telhado que estava 
todo rôto e o soalho também. Não 

·calculam! Enfim uma miséria. O 
terceiro também tinha o telhado 
todo a cair. Enquanto o pedreiro 
consertava o telhado ela dizia que 
só Nosso Senhor é que nos havia 
de pagar. A Ti Inocência estava 
há pouco tempo um bocado doente. 
A' porta dela mora um vizinho que 
a trata muito mal com inveja da­
quilo que a gente lhe dá. 

Tinhamas combinado darmos no 
dia de Natal alguma roupa que 
tivessemós aos pobrezinhos mas 

. como não tivemos tempo e estava 
a cair neve não podemos dar as 
roupas, r:nas demos 20$00 a cada 
pobre na têrça-feira. No dia 31 
como houve reunião combinamos 
o que haviamas dar no dia pri­
meiro. Aos três pobres que têem 
mais filhos demos 1 quilo de baca­
lhau, algumas camisolas e outras 
peças de roupa a cada criança. 
Aos outros pobres que vivem só­
zinhos demos meio quilo de baca­
lhau e alguma roupa de agasalho. 
T.ambém demos ao velhito do Vale 
Salgueiro um embrulho que nos 
mandaram com seis pares de meias 
e duas camisas e demos pomadas 
que êle precisava. Não sabemos 
quem nos deu o embrulho, mas 
agradecemos muito a generosidade 
de quem nos mandou. Eramas para 
dar um pouquito de azeite aos 
pobreziilhos, mas fica para outra 
vez. Os pobrezinhos ficaram muito 
contentes com a esmola e diziam 
que só Nosso Senhor é que nos 

·havia de pagar. A horta já tem 
e rvilhas, favt!S e couves semea­
das, quando produzir distribuiremos 

' ']Jelos nossos pobres. 
O Secretário, 

João Carlos Freitas. 

TIVEMOS missa. do galo, can­
tada pelos gaiatos. Depois 

da missa fomos beij ar o Menino 
· Jesus e em seguida tivemos filho­
zes. Na véspera ao meio dia tive­
mos bacalhau com batatas e vinho 
.à moda de Coimbra e à noite tive­
mos arroz de pato e mais fiJhozes. 

No sábado fornos ao musgo para 
o Presépio e no domingo a esco-
1hê-Io. Antes do jantar fomos arran­
já-lo. Ficou muito bonito. O que 
estava mais bonito era a casita 
onde estava o Menino Jesus e a 
sua mãe. Ao lado direito estavam 
os montes de areia lembrando o 
deserto por onde passaram os Reis 
Magos e ao fundo estava tim qua­
.dro que representava as núvens 
-que fechavam o horizonte. A cimo 
via- se o castefo lembr'ando a cidade 
de Belém. No dia seguinte muitas 

pessoas puseram lá ofertas e · à 
missa todos beijaram o Menino 
Jesus. Na sexta feira, véspera de 
dia de Reis já lá estavam muitas 
ofertas no Presépio. No dia de 
Reis houve o· leilão e quem o fêz 
foi o Snr. Francisco, que rendeu 
quási trezentos e cincoenta mil reis. 
Os gaiatos também compraram coi­
sa's para a Conferência. 

No dia em que o Snr. Padre 
Américo veio a Miranda, nasceu 
um cordeirito. 

O Snr. Padre Américo trouxe­
-nos piões, baraças e um bôlo-rei. 
No dia seguinte ao jantar come­
mos batatas com bacalhau e couve 
e uma fatia de bôlo-rei e vinho. 
O Snr. Padre Américo também nos 
deu cigarros de chocolate. 

TAMBÉM já veio mais um 
menino de Lisboa e quando 

êle chegou a Miranda baptizaram­
-no logo, ficando com o nome de 
<Quitéria , por ter cara de menina. 
Também veio um da Covilhã que 
não conhece o pai, e a mãe está 
doida num albe rgue. 

Naturalmente na vida dêle nunca 
tinha visto água, no primeiro sá-

bado que êle cá esteve fômos 
todos tomar banho, mas êle com 
mêdo da água fugiu para o olival 
em trajos menores. 

Aqui há tempos andava êle a 
lavrar· com os outros e quando 
sentiu tocar o sineta para o banho, 
pegou na enxada e fugiu para a 
vila, só à noite é que o apanharam. 
De outra vez êle tinha ido com 
as ovelhas e também era sábado. 
Quando êle veio com as oyelhas 
íamos tomar banho e êle pôs-se a 
fingir que descalçava as botas, mas 
era para fazer tempo. 

Mas êle como não atava nem 
desatava tiveram de atirá-lo para 
a piscina mesmo vestido, depois de 
muito estrebuchar. 

CAUSOU grande entusiasmo 
os de Paço de Sousa terem 

vencido os Encarnados de Cête. 
Bravo, nunca se deixem . perder 
para honrarem a casa. 

Sois valentes, já da outra vez 
vós tinheis dado uma rôlha. Conti­
nuai a jogar e Deus queira que 
ganheis sempre. Damos parabens 
aos meninos que meteram os pri- · 
meiros gooles. 

'-P~G~P 
O antigo «José Ninguém», e actu-T 

«sem mais nada», tem sido um leno­
roso ansariador de assinantes. E' est• 
uma das maneiras mais eficazes de 
auxiliar 11 obra e também 11 menos di-. 
pendiosa. Mas é neccssárío «sen ti-la• 
para aHim proceder, como electi•­
mente a sente o simpático amigo, flae­

se esconde por d etrás d e qualquer nome. 
com receio de ostentar. 

A s aninaturas de 1945 começam • 
eb.eaar. Pena é que muitos assinantes· 
do ano passado, não se ralem nada <[ae 
outros passem à frente/ 

Prederlco Machado Pereira, de Po~ 
4'1$00; Marie Manuela Bra<10, do Põrto., 
20$00; Dr. P •anclsco de S t>ne E~te<les,. 
do POrtQ 21'$00; Marie Vitória LObo, do­
Pôrto, 20$00; António Ferrefr11 de S ousa,. 
do POrto, !.!OSOO; Maria S•lfina Aguiar,. 
do POrto, 25$00; Dr. Júlio FFrrelra Cons­
tantino, de Co9a da Iria. 50$00; Joequhm 
Aleixo Peis Voc111• de Car\lelho. de Mon­
temor· o N· <10, 25$GO; Prenclsc" G"u9ela .. 
para re-fô· co de bssinetura, 10$00; Irene 
da Silve Rodrigues, oara rt-fO ço, de­
Vlene do Cestf lo. !l0$':0; Maria Júli111 
A branrhes Hall, de 011\lelra do Ho1pl­
tel, 24$00: Padre Vieira da Rosa, de 
Leiria, 2G$rü; Clara da S il\le LObo, de­
Obldos, 12$110; José de Sil\le Alves, de 
Velbr m1 ~5$00; Manuel Al\les Pereira,. 
de Velr>Om, 25$00; Alice de J0 sua Sa­
raiva, P êgo de Fozcoa, 25$00 

/ 
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'f: STE malcreado é o João Ma­
C, ria, que os leitores conhe-

cem por causa da pimenta. 
Falava muito mal quando chegou. 
Em vez de pimenta na lingua, 
deu-se-lhe o Tiro/iro por compa­
nheiro, que f êz melhor ob,ra com 

O «Malcreado» da Murtosa, dias 
antes de entrar para o que é seu 

menor dôr. Esta sorte de crianças, 
ao invés do que ordinàriamente 
se cuida, tem rasgos para o Bem, 
uma vez induzidos a isso, nos 
meios onde se encontram. O me-

Cata do Gf lato 29 de Dezembro 
de 1944. llt fnlo dos :H ntos Eu em 
Lisboa puni Isto. Eu quando ç~eguel 
da te, ra a minha mói estàva casada 
com um homem eu so esteve com o 
meu psdrssto oito e las ao fim de 
oito êle morreu e eu fiquei mais a 

_minha mãl ao fim de ouinze olas a 
minha màl morreu e eu f quel com a 
Irmã co 1J1eu padrasto e depol11 ela 
11ão me conhech, e oepo •~ ela bJttla-
1J1e nlu!to e repoisas vizinhas tinham 
muita pena de mim e êl 8 d?Yan -me 
de comer e depois um a. Senho1a da 
111l11 ha tnra f, 1 lá e ela viu-me 
tôdo rôto e a do1 mlr n;is e~ ca 1 as e 
ela levou-me à mlt.ha Prima mas 
~la tamnem era pobre e não me 

. 

lhor educador, no meu .parecer, 
não é de maneira nenhuma aquêle 
que diz, mas sim aquêle que 
faz. Ele deve ser o exemplar sin­
cero do educando. E' impossível 
que os rapazes não acabem_ por 
amaT o Bem, à f ôrça de 5entir .e 
observar a rectidâo dos actos de 
quem educa, .a menos que se trate 
de imbecis. · 

Estd provado, e é uma verdade 
eterna, que com os perversos nos 
pervertemos. E com os justos nos 
santificamos. E' por isso mesmo 
que nas casas do gaiato não entra 
quem quere. Eu gosto muito de 
dizer aos nossos gaiatos, quando 
tenho de adqzoestar:-olhai para 
nós! fa.zei como nós! Tôda a efi- 1 , 
cácía d.a emenda dos pequeninos, l 
provém da verdade 'ciêste impera- ' 
tivo. Quanto melhores os que 
educam, tanto melhores os edu­
candos i . 

Ai/ que se nos estábelecimentos 
onde esta fauna vive, se lêsse pot 
estas cartilhas, quam felizes não 
seriamos todos! 

Outra maneira certa e /dei! de 
educar, é dar. Hd muitos educa­
dores que recebem. Não pode ser. 
Os livros, os tratados, as regras, 
os aparelhos; até a moral que se 
ensina,-tudo perde a sua virtude, 
se o homem que quere ser cha- · · 
mado mestre, não se der incondi­
cionalmente e totalmente aos seus 
educandos. 

Palas õ~-umlllilllll 
· rectm-chegaõo 

podia lá ter. E'u andava cheio de 
bichos e ela andava a servir e levou­
·me a casa da Senhoras onde éla 
estava · e as Senhoras tiverem pena 
de mim e ves•lram·me e depois a 
ndnha prima não tinha oama para 
n e deitar e eu dromla no chão cheio 
de frio. Mas eu um dia fogl e anda.wa 
de noite 1119 ruas e depois um dia 
um policia levou· me prezo para a 
~-· 

Sem transfusão de sangue, nã<> 
pode havPr vida, na vida dêstes. 
inditosos anémicos. 

E aqui temos ., sermão que me 
propuz hoje fazer, a propósito d0> 

O dito malcreado com o Tiro­
liro seu mestre de moral 

malcreado da Murtosa, o Jvã<> 
Maria. Como ninguém mo enco­
mend·w, ninguém me deve nada_ 
Tenho dito. · 

esquadra e dopois a minha prima 
soube el foi-me lá tirar e eaas tive. 
ram pena de mim e am.njaram-meo 
para a casa do Gaiato. 

Eis aqui uma pequenina págirur 
de quanto sofrem no mundo, injusúr 
e imerecidamente, as crianças que­
veem dar às Casas do Gaiato. O 
Licínio tem treze anos. Se o vires,.. 
dás-lhe nove. Os maus tratos, impe­
diram o natural desenvolvimento. 

Eu te11ho r que é impossível nãt> 
vir mais tarde a revoltar-se, o homem 
que em pequenino assim sofreu. 

Parece que o homem vem ao mun­
do para gosar a sociedade e não é 
bem assim.~IEsta, a sociedade, é que 
tem de sofrer por todos, para que 
cada um se encontre em sua casa~ 
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